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Bebê luta
pela vida
emUTI

Flávio Scotta Júnior, nascido
na quinta-feira, precisa
de cirurgia de urgência e
está em UTI improvisada,
no Hospital das Clínicas,
em Vitória. Página 9
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LAZER DA LUGAR A MEDO
E DROGAS EM PRAÇAS
Locais são tomados por moradores de rua e usuários de drogas

RICARDO MEDEIROS

Moradores de rua na Praça dos Namorados, em Vitória: acampamento foi montado próximo ao late Clube

MANOEL PORTO
APOSENTADO,MORADOR
DA PRAIA DO CANTO

"Quando passei pela
praça, pela manhã, um
rapaz gritou para outro,
pedindo bebida. Alguém
que bebe assim não
tem nada a perder"

MARLV CAMPANHA
APOSENTADA,MORADORA
DE JARDIM DA PENHA

"Moradores de rua
dormem aqui, fazem
bagunça, brigam.
Há dias que fico
com medo de
ficar nesta praça"

ROSE SILVA
VENDEDORA DE COCO
NA COSTA PEREIRA

"Os moradores de rua
têm tudo aqui: água,
segurança, banheiro,
na Praça dos
Namorados. Por que
pensariam em sair?"

dim da Penha, ainda na Ca
pital, havia pelo menos 16
moradores de rua. Para
dormir; eles colocam col
chas e lençóis na grama.
Além da questão da segu
rança, outra preocupação
dapopulaçãoé coma saúde
das crianças, pois, segundo
quem mora na região, esse
grupo defeca e urina na
areia do parquinho.

JARDIM DA PENHA
Ontem, na Praça Regina

Frigeri Fumo, conhecida
comoPraçadoEPA,emJar-

bemdiferentedode antiga
mente, como conta o apo
sentado José Carlos Costa.
"A Costa Pereira era mais
limpa e mais tranquila. As
pessoas sentavam-se aqui,
batiam papo", lembra.

Liliane Ferreira comentou
que só anda ali até as 10h e
não usa brincos ou colares.
"É perigoso. Pouca gente
circula, não há policiamen
to. Quase fui assaltada."

Ainda em Vitória, no
Centro, a PraçaCostaPerei
ra é abrigo para moradores
de rua há anos. No local, li
xo e grama alta nos cantei
ros fazem parte do cenário,

MUDANÇA DE HÁBITO
Diante da situação, o ho

rário de caminhar pelo cal
çadão da Praça dos Namo
rados mudou para muitas
pessoas.Aservidorapública

pessoalfala que ali é o 'Mi
nha praia, minha casa"',
diz, numa alusão ao pro
grama federal "Minha Ca
sa, Minha Vida".

& SAMANTA NOGUEIRA
snogueira@redegazeta.com.br

DA REDAÇÃO MULTIMfDIA

Elas são públicas e foram
construídas para possibili
tar momentos de lazer e
descanso à população e a
turistas. Mas várias praças
da Grande Vitória perde
ram sua essência. Hoje,
poucos arriscam-se a pas
sar por esses espaços, que
se servem de lar para mo
radores de rua e usuários
de drogas.

Localizada na Praia do
Canto, na Capital, a Praça
dos Namorados é um am
plo espaço, que conta com
umafeira de artesanato nos
fins de semana. Mas não é
um local tranquilo para o
lazer; segundo moradores
da região. Ao lado do Iate
Clube, há mais de um ano,
fica uma turma de morado
res de rua. As barracas para
dormir estão na praia, e o
banheiro é o mar.

O aposentado Manoel
Porto, morador há mais de
20 anos do bairro, contou
que a praça era um local
agradável para passear
quando foi construída.

"Eles (moradores de
rua) têm tudo aqui: água,
segurança, banheiro. O

Drogas e armas na pracinha de Vila Velha
& "Não há como trazer a
sua família aqui. Falta es
trutura, e você presencia
usuários de drogas e pes
soas armadas com faca. A
pracinha de Vila Velha,
como cartal postal da ci-

dade, está mal-conserva
da." O desabafo é do au
xiliar administrativo Fer
nando de Souza e diz res
peito à Praça Duque de
Caxias, situada no Centro
da cidade canela-verde.

No local, a lateral do
Teatro Municipal transfor
mou-se na residência de
moradores de rua. A solu
ção, na opinião da costu
reira Regina Coeli Abreu,
seria colocar uma pessoa

para cuidarda praça todos
os dias e evitar a degrada
ção do espaço. "Bom seria
se o prefeito pudesse fazer
daqui um local gostoso,
com brinquedos para as
crianças", sugere.

Em Coqueiral de Itapa
rica, também em Vila Ve
lha, a praça preocupa a po
pulação, mesmo tendo si
do reformada recente
mente. Uma fonte lumino
sa musical foi inaugurada
no fim do ano passado.
Mas, em vez de beleza,
trouxe insatisfação a mui-

tos moradores da região. A
pedagoga Helena Gomes
disse que nunca viu a fonte
ligada, apesarde passar to
dos os dias pela praça.

"Este virou um local de
fezes, urina e banho para
morador de rua. Evito tra
zer meus dois filhos aqui",
destaca Helena.


